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GOVERNO BOLSONARO
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Fim do PAA agrava 
a fome no Brasil

BB ofende todos 
os funcionários
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De joelhos para os EUA
Mais uma prova da submissão total 
aos Estados Unidos. O governo 
Bolsonaro, que mantém no Brasil 
os preços dos combustíveis 
atrelados ao dólar, com o litro 
da gasolina a mais de R$ 8,00 

e o botijão de gás a R$ 130,00, 
causando sofrimento e dor à 
população brasileira, vai aumentar a 
produção de petróleo para atender 
imposição dos EUA e melhorar a 
vida dos norte-americanos. Página 2

Bolsonaro acaba o PAA e deixa os brasileiros ainda mais vulneráveis à fome
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costas para o Brasil 
e beneficia os EUA 
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PARA causar indignação. En-
quanto eleva os preços dos 
combustíveis a níveis absurdos 
no Brasil, o governo Bolsonaro 
vai aumentar a produção de pe-
tróleo para reduzir o preço da 
gasolina nos Estados Unidos. 
Uma prova de que a necropolí-
tica ultraliberal só beneficia os 
países desenvolvidos, em detri-
mento do empobrecimento do 
restante do mundo.  

A Secretaria de Energia do 
governo americano pediu para 
ampliar a produção, sob justi-
ficativa da disparada do preço 
do petróleo, provocada pelas 
incertezas no mercado inter-
nacional com a guerra entre 
Ucrânia e Rússia.

Mas, para os brasileiros, Jair 
Bolsonaro não adotou nenhu-
ma medida para romper a po-
lítica de preços da estatal, atre-
lada ao dólar, responsável pelos 
constantes aumentos que pe-
sam no bolso dos cidadãos.

Para se ter ideia, a gasolina 
passa dos R$ 8,00 o litro em 
muitas cidades brasileiras e se 
continuar assim em breve che-
ga a R$ 10,00. 

Entre os estados, a Bahia 
aparece com um dos preços 
que mais pesam no bolso do ci-
dadão. As constantes altas são 
resultado da privatização da 

antiga RLAM (Refinaria Lan-
dulpho Alves), agora refinaria 
Mataripe, que tem na admin-
sitração a Acelen, empresa dos 
Emirados Árabes. 

TÁ NA REDE

Privatizar o 
patrimônio é 
só prejuízo
PRIVATIZAR o patrimônio do 
brasileiro não é o caminho para 
a retomada do desenvolvimen-
to do país. Mas Jair Bolsonaro 
e Paulo Guedes tentam, a todo 
custo, e não se importam com os 
prejuízos. Três aeroportos que 
tiveram as concessões de opera-
ção entregues ao setor privado 
devem ser devolvidos ao Estado 
com a justificativa de não terem 
o movimento previsto.

Além disso, as empresas 
pedem indenização ao Esta-
do por obras realizadas e tam-
bém pelas outorgas adquiridas. 
Ou seja, a privatização que se-
gundo discurso entreguista do 
governo deveria desonerar a 
União, pode na verdade endivi-
dar ainda mais o país.

A devolução atinge o Aero-
porto de São Gonçalo do Ama-
rante (privatizado em 2011), 
em Natal (RN), Viracopos, em 
Campinas (SP), e Rio Galeão, 
que opera o Aeroporto do Ga-
leão, no Rio de Janeiro. 

Tarifaço eleva 
a projeção 
inflacionária
LOGO após o aumento abusivo 
dos preços dos combustíveis, 
imposto pelo governo Bolsonaro 
na Petrobras, o mercado elevou 
com força as perspectivas para 
a inflação. A previsão para este 
ano supera 6%, podendo chegar 
a 7,5%, de acordo com a FGV 
(Fundação Getúlio Vargas).

O Banco Central também au-
mentou para 6,45% a projeção 
do IPCA deste ano. Na sema-
na anterior era de 5,65%, muito 
acima do teto da meta, de 5%. 
Ficou elevada também a conta 
para 2023 e chegou a 3,70%, an-
tes era 3,51%.

A Petrobras anunciou na úl-
tima semana aumento nos pre-
ços do diesel em cerca de 25%, 
enquanto os valores da gasolina 
deverão subir quase 19%. Como 
a política de combustíveis é ba-
seada no dólar, o brasileiro paga 
injustamente pelas altas cotações 
do petróleo no mercado inter-
nacional, piorando agora com a 
guerra na Ucrânia. 

No Brasil, um tanque de gasolina custa cerca de 25% do salário mínimo
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Empresa desdenha 
dos trabalhadores. 
Desrespeito demais
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BB ofende com 
paródia sobre a 
PLR. Inaceitável 

RENATA LORENZO
imprensa@bancariosbahia.org.br

EM TOM de piada sobre as con-
dições financeiras dos funcioná-
rios, o Banco do Brasil postou 
vídeo de uma paródia da música 
“Happy”, da animação Meu Mal-
vado Favorito, na sexta-feira, dia 
do pagamento da PLR (Partici-
pação nos Lucros e Resultados).

A letra afirma que sabia que a 
situação está complicada e que 
os funcionários quando olham 
a conta se desesperam. Além 
disso, relata que os bancários 
atrasam o aluguel, IPVA, parce-
la café, botijão de gás, tem car-
tão de crédito estourado e nome 

no Serasa e que com a PLR vão 
“tirar o pé da jaca”.

O vídeo, postado na agência de 
notícias do BB, reforça que o lu-
cro da empresa é às custas da re-
dução de agências, corte de fun-
cionários e redução de salário. 
O banco não leva a sério que as 
condições precárias resultam em 
adoecimento, agravado pela pan-
demia. Cerca de 24 mil bancários 
foram contaminados pelo coro-
navírus desde março de 2020.

O BB faz piada ao admitir o 
equívoco na política de plano de 
cargos e salários, reflexo das re-
estruturações nos últimos anos, 
as quais os trabalhadores sem-
pre são prejudicados. O vídeo foi 
gravado pela banda Os Barões, 
composta por funcionários da 
Ditrec (Diretoria de Tecnologia) 
e da UAN (Unidade Inteligência 
Analítica) da instituição. 

Nas eleições da Cassi, 
chapas 6 e 77 na cabeça 
AS ELEIÇÕES da Cassi para 
escolher o diretor de Risco Po-
pulacional, Saúde e Rede de 
Atendimento e os membros dos 
Conselhos Deliberativo e Fiscal 
começam na sexta-feira e seguem 
até o dia 28 de março. Os eleitos 
cumprem mandatos de 1º de ju-
nho de 2022 a 31 de maio de 2026.

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia apoia a Chapa 6 para a Di-
retoria de Risco Populacional, 
Saúde e Rede de Atendimento e 
Conselho Deliberativo; e a Chapa 
77 para o Conselho Fiscal. Ambas 
são formadas a partir da união de 
várias entidades sindicais e asso-
ciativas e de funcionários da ativa 
e aposentados, que assumiram o 
compromisso de defender os in-
teresses dos funcionários do BB e 
associados da Cassi.

O lema das chapas é Unidos 

por uma Cassi Solidária, com 
propostas de aperfeiçoamento 
e ampliação da Estratégia Saúde 
da Família, fortalecimento do 
atendimento telemático e fazer 
sua integração com as CliniCas-
si e a ESF. Outra proposta é a da 
criação de novos programas de 
saúde para atender os benefici-
ários que precisam de acompa-
nhamento por longo prazo. 

Funcef: prova de vida para nascidos em março
OS APOSENTADOS e pensionistas da Funcef que fazem aniver-
sário em março têm até o dia 31 de março para fazer a prova de 
vida. O procedimento é obrigatório para todos, inclusive os que 
recebem pelo convênio INSS/Caixa/Funcef.

Feito por biometria facial, o procedimento é realizado pelo 

aplicativo da Fundação. O ícone da prova de vida só está dispo-
nível para os convocados no mês.

No caso dos pensionistas, é considerada a data de aniversário 
do titular do plano. Além disso, o e-mail deve estar atualizado, 
pois é o principal meio de comunicação para a prova de vida. 

Mais um ataque na Bahia 
MAIS um banco é alvo de ata-
ques na Bahia. O Santander, 
localizado no bairro de Bro-
tas, em Salvador, foi arromba-
do na madrugada de ontem. 

Na ação, o criminoso invadiu 
o local por um buraco no teto 
e revirou a agência.

Os ataques não param. Só 
que os bancos não estão nem 

aí para adotar medidas 
efetivas para conter as 
ocorrências. A popula-
ção e os bancários que 
acabam sofrendo.

Com esse caso, sobe 
para seis o número de 
ataques contra os ban-
cos na Bahia em 2022. 
Em Salvador foram qua-
tro e no interior, dois. A 
maioria (4) dos registros 
foi de arrombamento, 
além de uma explosão e 
um assalto. Paródia sobre PLR foi postada na agência de notícias do Banco do Brasil

Criminoso entrou pelo teto da agência do 
Santander e danificou estrutura do local 
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SAQUE

RETROCESSO 

No Brasil da fome, 
governo prejudica 
agricultura familiar
RENATA ANDRADE  
imprensa@bancariosbahia.org.br

Bolsonaro enterra de vez o PAA 

CONCRETUDE Com a aproximação da eleição do dia 2 de 
outubro próximo, a tendência é Bolsonaro reduzir a diferença 
para Lula, pois tem a máquina na mão e adota medidas eleito-
reiras. Agora, imaginar reeleito respeitando a vontade popular, 
sem armação das elites, fica dificílimo. Teria de reduzir drasti-
camente os preços da gasolina e do gás de cozinha, conter a alta 
dos alimentos e gerar milhões de empregos. No mínimo.  

BUFÃO É a imagem e semelhança da covardia própria do ne-
ofascismo bolsonarista. O instrutor de tiro Tiago Rossi, de Ma-
ringá (PR), que foi para a Ucrânia cheio de bravata, prometendo 
defender até a morte o governo nazifascista de Zelensky, fugiu às 
pressas para a Polônia no primeiro ataque russo à legião de mer-
cenários que integrava. Igualzinho a Bolsonaro e seus asseclas.

LÚGUBRE O imperialismo e o belicismo que norteiam o esta-
blishment estadunidense fazem dos EUA o maior mal para a huma-
nidade e o planeta no mundo contemporâneo. Não há nada pior. 
Quando se imaginava que com a derrota do negacionista Trump se 
inauguraria um tempo minimamente de tolerância e diplomacia, 
eis que surge Biden, falcão da guerra, tão neofascista quanto,

PIORES A história prova. Em termos de radicalização impe-
rialista e desrespeito à autodeterminação dos povos, os democra-
tas sempre foram piores do que os republicanos. Com certeza, na 
eleição brasileira deste ano, os EUA farão de tudo para impedir a 
vitória de Lula. E como a 3ª via faliu, vão apoiar Bolsonaro, para 
garantir a agenda ultraliberal. É da natureza do império.

BUMERANGUE A 3ª lei de Newton diz que “a cada ação cor-
responde uma reação de igual intensidade”. E isto não vale só para 
a física. Na economia e na política, o retorno pode ser mais for-
te. As sanções draconianas dos EUA e União Europeia contra a 
Rússia, além de afetar o mundo todo, podem acelerar o enfraque-
cimento do dólar como moeda internacional. A China agradece.

Ratificação da Convenção 
190 protege trabalhadoras 

NA TENTATIVA de se promo-
ver com medida eleitoreira,  
atacar os pequenos agriculto-
res e a população mais pobre, 
Bolsonaro acabou com o PAA 
(Programa de Aquisição de 
Alimentos) e criou o Alimen-
ta Brasil. Mesmo com incer-
tezas, o governo pôs fim em 
uma iniciativa de excelência, 
para fazer publicidade de um 
novo programa como o mes-

AGÊNCIA BRASIL

mo objetivo.
Através do PAA, política 

criada em 2003 no âmbito do 
Fome Zero, no primeiro go-
verno de Lula, foram com-
prados quase R$ 1 bilhão em 
alimentos produzidos sem 
agrotóxicos em pequenos es-
tabelecimentos.

O programa beneficiou in-
dígenas, quilombolas, extrati-
vistas e pescadores artesanais, 
além de escolas, asilos e outras 
instituições que atendem pes-
soas em situação de insegu-
rança alimentar.

Por meio da dispensa de lici-
tação, o poder público compra os 
alimentos e destina basicamente 
ao mesmo público do PAA. 

COMO a Convenção 190 da 
OIT (Organização Internacio-
nal do Trabalho) reconhece que 
a violência e o assédio moral ou 
sexual no trabalho ameaçam a 
igualdade de oportunidades e 
são incompatíveis com o tra-
balho decente, ratificá-la é uma 
forma de proteger as trabalha-
doras. É de conhecimento que 
as mulheres são as principais 
vítimas. Por isso o Brasil preci-
sa dar este passo.

A violência e assédio mo-
ral ou sexual também levam 
à violação dos direitos huma-
nos. Além disto, a Convenção 
as configura como comporta-
mentos, práticas ou ameaças 
que visem e resultem em danos 
físicos, psicológicos, sexuais ou 
econômicos para os trabalha-
dores atingidos.

Quando a Convenção 190 é 
ratificada, os países têm res-
ponsabilidade de promover 
um ambiente de tolerância 
zero contra as atitudes patro-
nais prejudiciais aos empre-
gados. Para o Brasil aderir, o 
Congresso Nacional precisa 
aprovar e o presidente da Re-

pública sancionar.
O cenário de perda se ins-

talou no país desde o golpe de 
2016. São inúmeros os preju-
ízos à população, sobretudo 
para a parcela feminina e mais 
pobre. Houve queda no pata-
mar de vida dos brasileiros, re-
dução da remuneração média, 
alta da instabilidade no empre-
go e da rotatividade, precariza-
ção das condições de trabalho e 
dificuldade no acesso à aposen-
tadoria decente. 

PAA era uma das principais políticas de apoio e incentivo à agricultura familiar no país


